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L I C E N C, A S. 

POr mandado dosfcnhoreslnquífídoresdofupre- 
mo,& geral Confelho da fanfta Inquiíiçaõ,vi cfte 
fermaõ do Doâifsimo Padre Diogo deArcda5não 

ha nellecoufa algúaconcra noíTa fanfta Fe, & bõscoílu- 
mes,antes hetamdo&o.&tamelegante, &tam ornado 
deexcellentes authoridades dos Sanílos', & das Scriptu- 

rasfagradas,quclogopatcccobra de ta! Autor: foi pre- 
gado nas exequias, que o S. Officio mandou fazer na I- 
greja de S. Roque da Companhia de Iefus,do Illuftrifsi-; 
mo,& Reuerendifsimo fenhor Bífpo Dom Fernão Mar- 
tins Mafcarenhas Inquifidor geral, que foi neftes Rey* 
nos, & Senhorios de Portugal. cuja efclarccxda memo-, 
ria,zello chrifliamfsímo, rarafan&idade.fc codas as mais 
excellcncias fuas duraraõ por mui largos ânuos, não fo 
perdendo nunca feu nome,dc prelado integcrrímo,& do 

1 fcafor vígilancifsimo da fan&a Fc catholica,pclo que mo 
parece,que a obra fc dcue eítimar muito, & darfe liceça . 
para fc imprimir,afsi para gloria, & honra de Deos, co- 
mo para confolaçaó de muitos , & exemplo para todos.' 

Lisboa em o morteiro dc noíTa Senhdía do Defterro d* 
Ordem dc S. Bcrnardo} aosy. dias do mes de Abril do 
annode 618. 

O D. Melchior d1 Abreu- 

"\7lfta a ínformaçio podefe imprimir efte fermaõ , & 
* depois dc imprcílo torne conferido como original 

para fe dar licença para correr, & fCm ella não correrá, 

j Lisboa aos 11. de Abril dc 618. 

Francijco Aluarez Brandao. Gtfpar Pereira. 
V*Iqm da St lua. Franàfco Barreto- Fr,Antonio de Souja". 

Dou 
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Dou licença paíafcimpmnircftefcrmío. Lisboa ai$ 

do Abiil Jc 
Gsfpar âo Rigo d.i Fonfecal 

QVc fe pofiaimprimir cfic fermão, viftasas licenças 
do fanfto Officio, & Ordinarro. que cff<rece>& de- 

pois de ímprcllo corne p ira fe taxar^ fem iíTo não cor- 
rerá a 6. de Mayo de 028. 

cMizquittl Cabral, 

Eftà conforme com o original. Lisboa em o Morteiro de N. Se- 
nlvorado Dellerioda OrdcmdeS.Bernardo cm 17. diasdomes 
de Mayo dc 613. 

O s. Fr. Melíbitr de Abreu» 
■ {' • * * f] -iilju ottíl'. t'f 

Tamise efte fermão em dez reis, em Lisboa 18.de Mayo 628.- 
ATHU^, c«Í>/*/, MecijUita.. Simtntii4tMr<u» 
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Foi i 

Memoria lo fia in compofitioncm odor is in 

omni ore5 quafimeltndulcerabitur 

memoria eius, &> qttafimih 

fica in conurno. 

Ecclef.4<?, 

Verendo Dèos noflb Senhor tirar ao po 
uo dc Iírael osReyeSjqueogouernauão, 
Sc auchorizauáo}emcaftigo de feuspec- 
cados.fez dc propolito húRey Iofias tam 
brando.tam fuaue,& tam grandiofo,quo 
todo o mundo fe perdia por elle : nefta 

conformidade fallou a Scríptura diuina, quando diíTe: 
Similisnon fuit unte tum Rex. A conueniencia dc juftiça íjJ 
eftaua pedindo,que Dcos remataíTe os Reys de Ifrael cõ «.«* 
hú Rey mui afpero,mui cruel, & mui deshumano, qao 
lhe feruiflede verdugo nocaftigode feusexccflos.&quo 

depois dc csludcus ficarem bem apperreados na paz, 
cm que peccaraõ.fofíem opprimidos com guerra, &lc- 

uados com infamia ás mafmorras dc Babylonia : pois 
que rczãoteuc Deos para feguirefta ordem? A rezãofoi _ „ 

diz S. Icronymo , porque queria conferuar porcaftigo Httron.to. 
nos Iudeusa memoria de fcusRcys, & a memoria dc £ 
fcus Pnncipcs,quc lhe tiraua, & feita boa confideraçaõ, - 

achou,que quanto mais brandas foflem as faudades,tan- 
to mais penofas ficariaõ as gufencias. 

\   A. Deite 



1» 
Defte Rey IofiasdiíTc o Spitito Santònoliuró do £c* 

cleíiafticoas palauras.quetomeipor thcma,& refolucn- 
deasem paTaphraíi na propriedade do noflo Potcugucs 
queré dizct;Ã memoria dos loíias he compofíçaõdc hú 
cheiro mui fuauc na imaginaçaõ daquellcs, q cuidaõ cm 
fuás coufasihe hú mel mm doce,&: mui íbauc na boca da 
quclles.que falláo em feus louuores: he húa muíica mui 
eoHcercada nas orelhas daquelles,que ouucm fuas gran- 
dezas: •JMemoria. lofu in comyofttionem oàoris, in omm ore> 
(juafi mel wâulcerabttur memoria eius, & ejnafi mufica in cort' 
ulmo.O que o Spirito Sanco difle de Iofias Rey de Ifrael, 
podemos nòs dizer per accõmodaçaõ do Illuftrifsimo, 
& Reuerédifsimo fenhor Dõ Fernão Martins Mafcarc- 
nhas.Inquiddor géral deftesReynos.&fenhorios de Por 
tugal,ptorq foi cam bencuolo,tam fuaue>& tamgrandio 
fo.que fempre oshomés comàraõ pòr recreação confer 
uarem fua memoria Ifto fó dito baftaua para cu fatisfa 
zer a minha obrigaçaõ, porem he necefíario cftender o 
difeurfo, & chegar a particularidades , & porque hei do 
formar todo o fermão em fua vida, & morteicfcufomc 

dance mão,com o que fizeraõ S. Ambroíio nas exequias 

Jmbrof.tvA0 E^pcrador Theodofio: S.GregorioNazianzcno nas 
5.deobitu exéquias de S. Baíilio, & os mais Santos antigos cm fc- 
Tbodofij. melhantes aítos.. 
€reg.tj4s-,. Rcfumindopois o que íè pode ponderar defte lugar, 
j«laudem digo que femprea memoria defte grande Prelado ficara 
ruigm Ba,i vlua no munj0t Viua na peflfoa por efpanto. Viua nos 

cargos por applaufo. Viua na morre por exemplo.. 

PARTE I. 

ENtrando na primera parte deita minha cõ/tdcraçao,. 

fitdeftc meu difcurfojdigQ que fempre a memoria de 
•'. t ; " ífo- 
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ílsgranac Prelado ficara viua no pcíToa porefpanrcj 
porque parece que Deoso fez dcpropoíicopor retrato 
de brandura.fc por retraço de liberalidade. 

Do EmperadorTito Vefpaíiano diíferaõ os hiftoria- 
dores antigos,que era recreação do mundo. Do fummo 
Pontífice Leaõ decimo diíreraõ os hiftonadores moder. Sutton.in 
nos,que era delicias do mundo, por mais que os híftoria ?'">■ 
dores quiferaõ encarecer , nunca puderaõ izentar eftes]onM ,H. 
Príncipes dc defeitos, porque por derradeiro foraó ho 
més, 6£ peia confeguinte auião dc ter todos aquellcsdef- ': 

concos,quea limitação, & fraqueza da natureza huma- 
na trazem con/ígo;pois que fundamento,& que rezãoti 
ueraõ os biftoriadorcs ancigos,& modernos,para dizerc, 
que o Emperador Tico Vcfpafiano , era recreação do 
mundo;& que o fummo Pontífice Leaõ decimo,ora de- 
licias do mundoj&do género humano?A rezao foi,por- 
que eftes Príncipes eraõ cam brandos, & cam benefícios^ 
que chegauão os homêsa andar cnleuados cm fua bcnc- 
uolencia. Tudo o que os hiftoriadores amigos,& moder- 
nos difleraõ do Emperador Tico Vefpaííano,&do fum- 
mo Pontífice Leaõ decimo,podemos nòsapplicar aefte 
grande1 Prelado na efphcra,que occupou.porque fe afor- 
tuna o pufera, ou no lugar dc Emperador, ou no lugar 
dc Papacoma nacureza,&condição, que tinha, femdu- 
uida pufera em efquecimento tudo o qus a anciguidado 
celebroupois he certo,quc fó a falta dc poíTe pos limita- 
çaõ à fua vontade. 

Duas vcncagés acho aefte grande Prelado na matéria 
que vou tratando. A primeira foi fer cam liberal, que fc- 
guramente podemos dizer, que fua fazenda mais era a. 
Miea,que própria-, & que a daua com fummo gofto. Fal- 
lando Chrifto Senhor noíTo no Apocalypfccom oBifp» - Aa -- _ de 



dz Laodicea por pena de feu fccrctario Ioaõ , defí ngrt- 
nouo.qac o tinha por mui pobre , &: f-or mui fteccfsua- 
do; Nefcts (juta nujer efi, mtferabtliSx &pauptr com ífto ícr 

Apoc.]. n. afsi conuidauaoa fazer com ellc feira, & cõprailhe feus 

thsfouros: Suadeottbi etntre H me aurumprtbatum. Se o Bif- 
po de Laodicea era mui pobrc,& mui nccefsitàdo &não 
tinha nem nquczas,com que comprar,nem mcrccimc- 
tos.com que fatisfazer, que iczão teue Chriílo Senhor 
noflo,para o conuidar a fazei com ellc feira,& a lhe cõ- 
prar feus thefouros ? A rezão foi a que apontou o glo. 
r-ioío S. Gregorio Nazianzenoa mui diferente propofi- 

or,ti'infan co;& he Pcrcluc Ghrifto he tam inclinado a dsr i que fe 
as bapttj- dà por pugo no que larga fócom o gofto, quo icua em 
ma. ver, que os homes lho recebem: Prowpta, muni fica, attjtie 

prolixa natura ettjttcundedat,cutn alif accipinfjt.-E&a condi- 
ção diuinacomunicou Deos ao noffo prelado, porque 
daua com canta facilidade, que fe ouucrmos de feguir a- 
quiilo.que naexperiencia notauamos, parece que muito 
mais era o gofto, que ellc tomaua cm dar, do que era o 
propilo gofto, que os outros leuauão cm receber , fendo 
cfte o mais natural,que ha, conforme ao que teftemu- 
nhcuo Spiíico Santoaquandoidiíl*e: Crátu dati.ri» ttnf- 
■ptflu/imnii nurtntii. 

Muitas,& muigrar.desfaõ as obras, com q Deosmo- 
ftrafua liberalidade,& grandeza porque cs Cecs, & cle- 
mentoseftão denunciandoa bcneficencia, qucdlc toma 

PfiA.it.n. cm gloria,& auihoridade: C&litnarramgloriam Vei^&ope 
io. rd Tnttnuum tMs annanciat fhmaàitntum. Porem o glorio* 

fo S Agoílinho d;fcrcucndo a grandeza & liberandadc 
diuina diíTe que o mais alto ponto eflaua cm cs homés o 
tratarem como deuedor naquillo,em que não deuia na- 
da; Infufcr ii roçam tibi, vtdtbcds/úm mhildtbeas, Eu não 

poílo 

I 
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polTo crer,que aja entendimento tam ruftico, & ram ob- 
tufo, que chegue a imaginar, que Deos lhe dcue o que 
lhe dá; porque clle nos di o fer,com que montamos.ellc 
nos di as potencias, com que obramos: In ipfo enim vi- 
uimus-jTHouemur & fumas-, & ate os feruiços,com que ccul - 
tatiamos.mais faõ obras fuás, que merecimentos noffos 
pois que rezáo ecue o gloriofo S. Agoílinho , para fazer 
eftaponderação» A rezão foi,porque ate os homés pru- 
dentes vendo o gofto, com que Deos reparte feus be- 
nefícios,achaõ que a própria inclinaçaõ da natureza,lhe 
ficaem obrigaçaó dejuftiça. Nefte ponto de grandeza 
fe pos por imiraçaõefte grande Prelado, porque vinha» 
os homens a lhe pedircom tanta confiança, que chega- 
uáo a íolicitar por termos de juíliça aquiílo,quc em rea 
lidade auia de fereffcito de liberalidade. 

A fegunda ventagem, que acho nefte grande Prelado 
hc,fer tam generofo, que nunca fe deu por agrauado da 
inimigo, nemouuecontrario feu, que experimentaíTo 
nelle.ou defeito de atfabilidade, ou effeito dc vingança. 
Ha nefta matéria milagres,mas não fe podem hiftoriar, 
porquefo não pode chegara couíàs.que cragão em con 
fhleraçaó pelToas particulares; húafó refirirei, porq não 
cem perigo; & he que vindo hú miníftro real ao vifítar 
na Cidade deTauira.emoccafiaõ, em queacabauão de 
lhecncregar húacarta, queefte miníftroefereuera a fua Ttflmrtx 
Magcftadecontra clle, toda chea dccalumnias, clle o 
agafalhou por muitos dias com extraordinarias demon- 
ftraçoés,& banquetes,fem o miníftro, nem criados pode frt^ 
tem encender.que elle tinha hú minimo pejo. Ocafoin- mttliina- 

audito, & cftupendoí Confiderando o Prophcta Dauid ptre dc »i- 
asvaricdades,&fucceíros,qucexperimer.tauaemfua vi - (imbui. 

da^dtíTe, quç Deos o tinha feito mais prudente, & mais 
Aj difcreto, 



ry 

difcrcto, que todos fcus inimigos: Super inimi( os mwpru- 
P/al.i S.n. dentem rneftiifli. Que rezão teue o Propheta Dauid pa- 

9^. ra fazer cfta demonfl.rataõ.'' Algíis modernosdizem,que 
a rezão foi, porque quizhú dia feguir ocíbllo do mudo 
&: quebrar os olhos a todosfeus inimigos,canonizando- 
fe por mais fabio,&: maísauifado, que todos elles. Bem 
pode ífto ter fua conueniencia,porque ás vezes he prudé 
cia os homes moftraremfe homes: porem o gloriofoS. 
Remigio difle,quc a rezão foi,porque qiliz com húaâo 
de humildade agradecer a Deos fazello mais que home 

Xnnir.in na fraqueza da natureza humana , & que rezão teue S. 
txpoftcione R:migio para fazer eftapondcraçaõ? A rezão foi. por- 
/<//• n8. que fendo propriedade diuina ficar fuperiora todos os 

males, que contra elle fc cometem , o Propheta Dauid 
tinha animo para difsimular com tudo aquilloqué o po 
dia offender.fe ífto afsi he.bem podemos encarecer o aní 
mo dcfte grande Prelado ; porque teue hum animo tam 
-grande em fofrer , que nunca fe lhe enxergou nem odio 
a quem o of¥endia,nem auerfaõ a quem o encontraua. 

Defcreuendo oS Dauid efteanimo, com que fe auia 
comfeus inimigos, diCfe quefem embargo de os foífrer, 
elles oexafpcrauão.elleso magoauão,& elles ocanfauão 
nefte fentido tomão S Ambrofio, S Ioaõ Chryfoftoroo 
& S. Agoftinbo,aquellas palauras: Jgui tribuUnt meinimi' 

éralii ciu ct me'^^ayetano chega a dizer, queapalaura Hebrea . 
siiLorin. denota ventagem no fentimento. Dauid não cramuy 

valerofo em defpreza r feus inimigos ? fí era: Dauid não 
era mui briofo em pafíar pellos agrauos, que lhe faziao? 
G era : pois que rezão teue para fallar defta maneira > SC 
para cm certa maneira fazer queixume? A rezão foi,por 
que por cftearteficío quiz moftrar.que a potencia ,coni 
que íoftia fcus inimigos, era fupeáorídadc da graça r & 

»ão 
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náoinfenfibilidade da natureza. Eftou cm perigo de di- 
zer,&: não digo, que a muito mais chegou o nolfo gran- 
de Prelado^porque alem da fupcrioridade dagraça, que 
podia ter como Chriftaõ, como Sacerdote, 61 como Bif- 
po,cujo cftado he petfeito.chcgaraõ muitos homes judi- 
ciolos a cuidar,que tinha a nacureza de proua, para nu- 
ca fcdeixaramolgar daquil!o,que o podia offender. 

Acontadeftas duas ventagéstamaleuantadas, como 
vemos teue efte grande Prelado hú a felicidade muigran 
de,& foi ter ocupados os entendimentos, & as vontades 
de maneira.queate os inimigos,que murmurauão delle, 
& defuasobras.não o culpauão a elleno que fazia , fc- 
náoa outrem,que lhoaconfelhaua. Mui grande differen ^ 
ça ouue no peccado de Lúcifer, & no peccado de Adaõ: ^ ^ ' 
porquenopeccadodeLuciferomefmofoi peccaro An 

jo,que dar Deos com elle no inferno : & no peccado dc 
Adão o mefmo foi peccar o home,que tratar Deos delle 
por remedio: aconueniencía natural parece, que eftaua 
pedindo,que DeosacudiíTe ao Anjo,& que deixafíe o ho 
mem;.porqu; o Anjohe fidalgo nafubftancia, & no en- 
tendimento, & o homé he hú villao mui baixo, & muy 
rafteiro,feito dc terra: pois que rezão teue Deos para pro 
ceder em outra forma? O Mcftrc das fentenças diz, que Mdgtfl./tn 
a rezão foi,porque defta maneira,ficaua Deos moftran 

do.que o remedio do peccado vinha da determiniçaõ da *-x '• 
mifericotdia & não da eíhmada natureza. Não nego, 
que cftarezão eltà mui bem difcurfada:porem o glorio 4» 
fo S.Agoftinha,&ogloriofoS.Thomas, diíTcraõ, que a demn*<il- 
rezão foi.alem de outras, mui forçofas, porqueo diabo 

peccou por fui própria malícia & o homem peccou por 
confclho,& fugeftaõdoutrem;&fc efta difFcrença monta l (jSo 

tanto diante dos olhos dcDcos, como fc concluedcíh 4.«íj. 
A 4 doutii- 



doutrina,dicofo PreIado,& ditofohomcn^a quem o mú 
do juílificou tanto nos erros ( fe os reoc) que nem feus 
proprios inimigos Uicfoubcraõ achar tacha, fcnâopela 
parte, cm que o proprio Deos lhe podia achar dcfculpa 
para proucr de remcdio. 

PARTE II. 

CHegando à fegunda parte defla minha coníidc- 
raçio.&difcuifo.digoque a memoria deftc gran- 
de Prelado fempre ficara viua nos cargos,& offí- 

cios por applaufo,porquc cm tudo fahio comfatisfaçaõ; 
fendo Conego da Sé dc Euora, ninguém foi mais pio: 
findo Reytorda Vniucrfidade de Coimbra , ninguém 
foi mais accito:fendo Bifpo do Algarue, ningué foi mais 
vigilante: fendo Inquiíidor geral dcftc Reyno,ninguem 
foi mais refpcitado:fendo Confelheirodc Éftado,ningue 

^ foi maisouuido. 
Discorrendo Plinio fegúdo fobreoslouuores deTrai 

Pliit.t.in jana,rio feu Panegirico/diíTe, que nunca houue no mú- 
fitne^jrico do,quC fc pudefiè comparar com Trajano , afsi auemos 
Trajmi ai de tomar aquellas palauras: Fmgentimibi frincipem,vun- 
imtium. qtiim faltem conápere [uccurrit (tmilem huic , quem videmus. 

Éu não pofio crer,que Piinio tiueíTea natureza humana 
portam limitada,& par tam infecunda,& apoucada, que 
nãopudefle dar, nem hú homem tam fabio comoTiaja- 
no.nem hú homem tam judo como Trajano^ncm hum 
homem tam valcrofo como Trajano, porque por mais, 
qusellc diíTcíTe muicos hiftoúadores lheacharaõ quei- 
xumes d:;importãcia,6j baftaua fer pérfeguidor da Igre- 
ja por jlgú tempo , para nós termos muito em que repa- 
ra^pois qu: rezíoteuc Plínio paia fazerhú e«carecimc 

to tam 
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to tara extraordinário, como cftc parece? A rczao foi, 
porque vio que Trajano tinha paliado por muitos car- 
gos,& por muícosofficios com fatisfaçac^&deitadas bem 
as contas^achou que não podia deixar de fer o Ceo mui 
liberal com hú home , a quem fempre a terra fez aplau- 
fo,fendo os homcstamliurescm fe de/contentar.qur a- 
tc no bem feito achaõ tacha. Semelhante louuor pode- 
mos nòs dar a efte grande Prelado porque não pedia dei 
xar de ter mui grande cabedal, poisem todosos cargos, 
&em todos osofficios Cahiocom louuor. 

Duas ventagés acho a efte gtande Prelado na mate- 
ria,que vou tratando A primeira foy ter I uachandadc 
admirauel, porque alem da benefícencia , com que era 
pay dos pobres refugio de necefitados & aliuio de afíi- 
gidoSifcndo Bifpodo Algarue , & ardendo a Cidade de 
Pharo em peflc, eUegaftou tudo, quanto tinha com os 
doentes,& por fua própria peíToa hia confcflar, comun- 
gar,& vngír os apertados da mefrna maneira.que fora.fc 
fofle hu Parocho ordinário,& hú Sacerdotcaucnrureíro. 
Os que efcreuemfobre matérias degouerno,& fobrema 
terias de officios públicos todos fe matáo , & todos fc 
dôfucllão em formar húa idea do bom prelado, & do bõ 
Príncipe,húsfazem muita força na feiencia, com quefe 
haõ de decidir as caufas,outros fazem muita força na pru 
dencia,& valor,com que fe haõ de compor as dificulda- 
des,& outros fazem muira força na largueza , com que 
fc hãode pagar os feruiços Todos falláo muito a pro- 

pofito,porque como todas eftas coufas faõ neceflarias no 
bom Prelado,& no bom P< incipe,fempre delias fica pen 
dendo a perfeição deite cftado: porem Chrifto Senhor j0Ann\ tj; 
noíloSabcdoria eterna,&verdade infalliuel poz a ideado ». 14. 
bom paftor nacharidade,&cfficacia}com qucobõ Pre- 

lado 

L 



lado auentura a vida pelas ouelhas: Sentis paflor animam 
(uíditpro oinbus[iits.Quc rezão teueChríftoSenhoi noflo 
para por a idea do bom paftornefta ventagem? A rezão 
foi,porque como notou 5. Bernardo, nunca pode auer 

ternarlin defeuido no Prelado, que tras a vida pofta no taboleiro, 
itnttcafer• p0r facisfazer a fua obrigação, & fe efte principio hever. 

dadeiro, bem podemos Jargar as vellas, & dizer que efto 
grande Prelado encheo as medidas de feu cargo pafto- 
ral.pois fe retratou pela idea,que Chrifto ordenou em fua 
doutrina,& que Chrifto autorizou com feu exemplo. 

Encarecendo o Prophera Dauid as ventagens, com q 
Deos autorizaua fua prouidencía,diíTe que Deos fazia os 
feus miniftros do Ceo, fpiricus, & que fazia os feus mi- 

Ttului nl^roS terra,fogo, nefta repartiçaõ toma Cafsiodoro 
Hebr i. n 7 aquellas palauras: g'ui facit Ange los fuos fpiritus, & mini- 
ex p/4'.'f) ftros fuos tancjutim flammarn ignis. Muitas ventagés tem os 
n,4. miniftros do Ceo, porque faõ aleuantados na natureza, 

aleuantadosna graça,& aleuantados na gloria: pois que 
rezão teue o Propheta Dauid para fazer particular pon- 
deraçaõ em os miniftros do Ceo ferem fpirítus, não na 
natureza.mas na ligeireza» A rezão foi,porque a mayor 
coufa, qus ha noCeo , heeftarem os miniftros do Ceo 
feitos hú penfamento nas obras de obediencia/em a au- 
choridadcdoeftadolheferuir de impedimento na tarda 
ça. Muitas ventagés cem os bõs miniftros da terra, por 
querem muitas partes de entendimento , muitas partes 
de virtude, & muitas partes de experiencia: pois que re- 
zão teue o Propheta Dauid para fazer particular ponde 
raçaõ cm os bõs miniftros da terra,ferem fogo? A rez^o 
foi,porq iearsícomo noCeo náopadeaucr maiorcou- 
fa.queefta.em os miniftros feitos hús penfamentos nas 
obras dc obediencia^em a authoridade do eftado lhe 
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uir do impedimento natardança-aHi na terra não pode 
auer maior coufa, que citarem os miniftros feitos hú fo- 
go nas obras de charidade , fem a fraqueza da carne lhe 
icruir de impedimento no effeito. E conforme a iflo po- 
demos ponderar os mericimentosdeftegrande Prelado, 
pois fo» tam afsinalado,conio vemos na chaiidade chri - 
ftam. 

A fegunda ventagem , que tcue cfte grande Prelado 
foi ter hú zelo extraordinário de arrancar vicios da Re- 
publíca,ô«r de arrancar ojudaifmodcfte Reyno, por ve 
zes mandou vifitas a todas as paetes, por vezes apertou 
com fuaMageftade com as mais efficazcs, & prudentes 
cartas,que fe podiáoefcreuer,&por vez s mandou fazer 
papeis,& confultasfobre vários meos, quefe offereciaõ, 
&ifto fempre com perdão diante para aquelles, que fc 
quizeíTem aproucitar , moftrando que tinha por menos 
authoridadede fua peffoa & por menosauthoridade dé- 
fie fagrado Tribunal o caftigar, & queimar, que reme- exod.7 z* 
diar, & atalhar. Mandando Deos a Moyfes , que foflc 
iratar com a dureza de Pharao , mandoulhe , que foffe 
Deos de Pharao, & mandoulhe que foffe Anjo de Pha- 
rao neíle fenrido auemos de tomar aquellaspalauras:C«- 

ftitui te Deum P/ww/mí, porque aonde nós dizemos, CÕ- 
ftitui te Deum Pharasnis, dis Lippomano,que fe pode ler: Ljpptmtni 
Conttitui te An^elum Pharaenis. Qucrezão tcue Deospa- <ti citatum 
ra mandara Moyfes,que foíTe Deos de Pharao, & para l°(«. 
mandara Moyfes, que foffe Anjo de Pharao? A rezão 
foi,porque o mandaua remediar, & porque o mandaua 
caftigar,porem com eftadiffercnça.qucem quanto tra- 
raffe de remediar,era Deos, & em quanto trataffe de ca- 
ftigar, era Anio, & quando muicocreaturacom jurifdi- 
Çaõ: dcíle penfamenco fc reucílio o noffo Prelado, porq 

fempre 



fempre afTcntou , que fe perdia merecimento: & que fe 
perdia reputação, feouuefle facilidade em condenar , & 
não ouucífc muito maior vigilancia, & cuidado em re- 
mediar. 

Atèavidaauenturaua efte grande Prelado por reme- 

diar,& por efeufar queimas,& caftigosj porque por fatif- 
fazer nefta parcea queixumes mal fundados,feofferecco 
a fua Mageftade duas vezes para fazer húa jornada cm 
tempo,em que andauacom muypouca faude, & em té. 
po,em que lhe dizião, que o mcfmo era caminhar, que 
por a vida,& faude em contingência, &perigo. Vendo 
Deos,que osludeus fe contaminauão com perpetuas ido 
latrias,& com perpetuas defordés , & queeraneceffario 
arrancar a efpada por juftiça, fez juramento folenncpoc 

fua vida^m que aftirmaua.que não queria fua morte,fe- 
não fuaemenda: nefta declaração fe haõ de comaraquel 

Ezech. y,. jas palauras: Vmt ego, dictt Dominus,nolo mortem pcccvorift 

"• fedvt muqjs conuertatur,é' viuat. Porque aqucllapalaura» 

■ ■ ,■ Viuo tgo$L a outra femelhante, Dm.7J«í, fica corre 

hxo'dm- coma n0^ajurament0. viueDeos Origenesfez 
íUintuií parricularconfideraçaõ em Deos jurar por fua vida. Be 
fiild. puderaDeos jurar por fua verdade por fua bondade,por 

íua fabedoria,& por fua omnipotência, porqtodoseftes 
attributos alcuantão a eminencía de fua diuindade, pois 
que rezão teue Deos para empenhar fua vida nefte paf- 
fo? A rezão foi porque defta maneira ficaua moftrando, 
que preferianoífa vida à fua, & q em ceita manera mais 
lhehia no defejo danoíTa, que nacomplacenciada f"a» 
& bem o moftrou no effcito.poi que chegando ao Cada- 
rio, dis Origenes,fez refto de fua vida,por remediar a nof 

fa,& fc ííloafsi he,não podia o noflo grande Prelado fa- 
zer maior façanha,que por fua vida cm perigo, por acu- 



dírà vidados culpados, que com fuaprefença fe podiã® 
Jtftaurar. 

A.conca defte zelo cambem circunftancionado t co. 
mo vemos íc deu fempre fua Magcftade por mui bem 
ícruido dellea&r pode mais lula fua carta neftes derradei- 
ros tempos, que muicas de vanos nnníftros, que toma- 
uáo nscoutascm differente coníideraçaõ daquella , que 
ellcfcguia. tncareccndo o Spinto Santo a efficacia ca 
boa intenção,dis,que o miniftro bem intencionado, té 
de juro com figo a beneuolencia do Rey; neftc fcntido 
fehaò de tomar aqtielias palauras: Qutdthgu corda mm Vrou.11.nl 
dittem prover graliam hhirum juorum Jxibebti eitnkum rtge. n. 
Porque ainda que hc verdade , qup algús entendam eíle 
jiafTo da eaftidade, a grefla erdinariao toma em maior Gl Jfa ai 
vniuerfalidade da boa intenção, quepurificp nolí© cn- c"*lu fro" 
tendimento, &queconcetca n cíTa vontade ^ que rezão 
Kue o Spírico Santo para dizer, que o homem bem in- 
tencionado tem dè juro a vaiia delRey?A rezáo foi,por 
que a boa intençafl afsi como dá ordem aos bõs penfa- 
mentos^fsi da graça ás palauras,& nunca pode aucr.né 
Rey tam defencaminhado, nem Rey tam defpropofita ■ 
do,que não fique com o peito defeuberto a quem lixe fa- 
la com defengano. Tudo iftoexpentamos no noffo Prc 
lado,porque a boa incençaõ o aífegutou na eítima, &: 
ninguém foi melhor recebido, que ellc. 

Dirmeis,^ por mais q diga, fempre ouue quem repa- 
raíTe em tantos míniftros, quantos dc nouo fe introdu- 
zirão na Inquifiçaõ: he cftc argumsnto tam fraco, que 
com híía graça fe folta , fe fizermos diligencía.auemos 
de achar,qfle nunca a Inquifiçaõ deftc.Reyno teue.ncm 
maiores íucceflbs,f)em maiores cccupaçoéSj que as que 

fctfrcgyaõ no tempo deftc grande Pieladp, ^ fe íftoafsi i . - -- - 

L 



lie,fácil fica a reporta porque nunca ouuctendabé afre- 
guezada,que não tiueife neccísidade de muitos obreiros 
E fe quereis qucleue ifto por outro caminho, digo^que 
fempee o fenhor Inquifidor geral fezascomiçoés dc im- 
portância a poucos: &: ífto Baila para ficar em tudo ju- 
ftificado. Os Doutores cfcholafticos, &c principalmente 

D.Thom.i. osdaefchola do Doutor Angélico S. Thomas, dizem,q 
M-S0-*r i os Anjos do Ce® faõ muito maisem numero, que todos 
9'.iix.4r<4< 0s índiuiduos da terra, & que peloconfeguinte faõ mui- 

to mais,que codas as folhas das aruores, & que todos os 
gràos de area,queeftaõnasprayas do Occcano, porem 
nós fe refoluermos a Scnptura diuina.auemos deachar, 
que fótres tem nome, S.Miguel, S Gabriel, S. Raphael, 
& fé quizermosfer demaíiadamentccuriofos, chegare- 
mos ate fete: pois que rezãoteue Deos para ordenar as 

Gutlhelm. coufas defta maneira? A rezão foi, disGuilhelmo Pari- 
f«rifitnfes ficnfe> porque Dcos não comece asernprefasde impor- 
in tnã. de cancía)s£n0meadas, fenão a poucos. Os Anjos do Ceo, 

Jwminum. náofaõ codos dignos de Deos fe fiardellesí fi faõ. Os 
Itiob.Sali* Anjos do Ceo,não eftão codos confirmados em graçaífi 
nus tom. i. eftão.Os Anjos do Ceo não eftão codos aflegurados por 
4nnomun- gloriai fi eftão: pois que rezão ceue Dcos para feguirefta 
din96.n1 0rdemí A rezão foi porque feita boa computação.afse- 

tou que a maior authoridade da gloria cftaua em ter 
muicosminifhospor afsiftencia,8í poucos por auento- 
jada confiança: & fuppofto efte principio,ninguém po* 
de reprehender efte noíTo grande Prelado, pois ordenou 
a Inquifiçaõ na Correfpondencia da gloria,& fendo mui 
ços miniftros & codos dignos, quíz que fofsé muitos po£ 
*fsiftencia,& poucos por anentejada confiança. 

1 
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PARTE III,' 

P Aliando a terceira parte deita rainha confidcraçaõ 
& difcurfo.digo, quea memoria dtftc grande Pre- 
lado fcmpre ficara viua na morre por exemplo^ 

porque acabou com húa motte tal.qual lha podião defe- 
jar todos feusamigos,& todos feus obrigados. 

Tratando o Santo Iob de vários generos de homens 
femelhantesna natureza,& diferenciados nos coftumes, 
fez varias inue&iuas ndqueJIcs, que tem condiçoés ty ra - 
nicas,& defacomodadas,porem tratando dos homens, q 
tem boa condição» diíTe em nome de Deos, que fempre 
Deosachaua motiuoparaos alentar,& paraosajudar na 
morte. Neila correfpondencia fe tomão aquellas pala- ^ ^ 
uras: Ne defeendit in corruptionem, inneni e»tm,in quo propi- x^, ^ 
tier, inueni enim,in quo mifèriar. Muitos homens ouuc no 
mundo,que tiueraó muito boa natureza,& tiueraõ mui- 
Easdefordens,porquealem das oecafioens osdeprauarem, 
amefmaboacondiçaÕ lhe feruio de maior ruína,pois cj 
rezáo ceue o Santo Iob para dar húa doutrina tam extra- 
otdinaría,«omoefta parece?A rezão foi,porquede ordi- 
nario fempre na brandura humana Deos acha motiua 
pata miferícordia diuina,& conforme aefte fentído, ou 
fentença,bem podemosdizer,que cm certa maneira efta 
morte tam bem aíTombrada como tcue, fe deuiaa cfte 
grande Prelado, pois tam afsinalado foi na brandura ha 
mana,& na manfídao chriftara. 

Duas ventagens acho a eíle grande Prelado na mate- 
ria,que vou tratando. A primeira foi reconhecer a mor 
te,& darfe por auifido, antes que os médicos o defenga- 

naíTem,& antes que osamigos lhodefcubriíTem,eftando' 
fempre tam inteiro, como pudera eftar, fenão tiuera ne- 

nhum' 
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nhunigènèro de remorda mortè^ Mandando Samuel, 
_ • que lhe trouxeflem diante de Ci Aggag Rey de Amalee, 

que Saul tinbaprefo,&rreferuado na deftruiçaõde fuáci- 
v*itél in dade,& Reyno,disa Scrípcura diuína,qucAgag veyo car- 
annouúo. regado de cadeas.mas com brio,&: fegurãça real, afsi craf 
nibus. iada efts paífo Vatablo, porque dis: obUtus eft ei 

delkittus ia catenis inceffu régio ; porem a noíTavcrfaó vul- 
gar,dis,que Agag vinha tremendo: ObUtus efl eipwguifsi- 

tnui,&tremem, lmpofsiuel he auer contradiçaõ na fagra 
da Scriptura.pois que rezáo teue Vatablo para feguir efta 
verfaõí A rezáofoijporqueAgag, ainda queteucanimo 
para defprezar a fortuna na primeira entrada, cm vedo 
a Samuel com a efjpada na mão,não tcue peito para def- 
prezar a morte,& fe aquelle^quc fe prezáode mais valé 
tes desfalecem á vifta da morte ( louuor foi mui grande 
do noíTo grande Prelado, ver que morria, & vendo que 
morria,náofe perturbar com a morte. 

  Muy grandes foraõ as façanhas, com que fe affamott 
no mundo Iulio Cefar,porque como recolhem algús cu- 
riofos pelejou fefenta vezes a bandeiras defpregadas, & 
matou em vários recontros.& batalhas hú conto,& fin-, 
coenta mil homéSjporem Pultarcho dis, que a maior fa* 

Tlíiurc- in çan|ia quefez.foí vendo,que não podia efeapar, quando 

Vctfu\l\ nacuna R°mâna fealeuantaraõ contra elleos cenjura- 
fmm" 4 dos com °spunhaes feitos dcitarjje aoDeedehúa coluna, 

1 ' & comporfe com a toga. Que rezáo^eue Plutarcho pa- 
ra fazer cite encarecimento? A rezão foi, porque teue a- 
nimo para fe conformar com a morte 8c para fcdefpidir 
dasefperançasda vida A muito mais chegou o noíTo 
P,ciado,porque chegando àderradeira parte dorempo, 
que llieeíhna dado psrafe deter ncfte mundo, não fo- 
mente fefoubedefpedir dasefperançasda vida, Aiasd° 

próprio 

» 
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propilo dcíejo da vida,& chegou n pedir a Deos com pa 
Jjuras mui cffkazes,& mui afftftuofas, que o Icuaflc dc- 

ile mundo,& como outro Elias enfadado deviusr: Pcti- 
himuhx. juttvi marereiur, fem fc fazer violência. 

A fegunda Ventagein queceue o noíTo grande Prcb> 
do, í01 porfeem perpetues colloquics com Decs , era 
perpétuos colloquios com-Chi ido, cm perpétuos ccllo- 
qiiioscom a Virgem, &: em perpétuos colloquios ccm 

osSanft s, feinqueie^quelhe bttíaflcm em ccufaa'gúa 
defta vida,por mais Lftimada.que foííe Matidaua Deos ^ 
na Iey velha, que o feu altar foííe de terra , ou de pedra 
tofcaj fem artificio,& fera curiocidade algúa, parece,que 
a boa ordem pedia, que o akarde Deosfófle mui Oi na- 
do & mui conc;rudo, porque defta maneira ficauão cs 
homens moftrando,quecflifhauão o faerificio, que nclle 
f; fazia: pois que rezíotcue Deos para mandar, que o 
feu altar f Mlc de terra,ou de pé d ta tofea. fim artificio,. 
fem curiofidade a!gúj? A rezão fci,dis Afctdenfe.porque AluUie• 
defta maneira fkaua moíhando.quc queriaosS.icerdo- Bxod.it.q» 
ces tam enieuad <s em fi no afto du faciificio, que não 4o; 
ouueíls coufa.uUe lhe fiKiaíIe os olhos, &r que ospudeíTe 
diuercif . O que Deos mandaua aos Saccrdctes no a&o 
do faerificio , guardou o neflo grand; prelado no a&o 
da moice,porque tftaVaenleuado pm Deos,& afsi fe te- 
mia naquella hora dé j.udo aquíllo,que o pedia diuercir, 
como fe temiaeitex-Utro teqipo tudo a?,ui!lo , que o 
podia matar,ôp-de tudo áçjuillo.íjuc o-podia afligir. 

Confiderando o Prophcrá Datnd a fraqueza dosbens 
ífmporaes, uefpediofe delks por faflio ; confiderando o 

M^copheca o preço d^s bes eternos, entregou fc nel'es per 
dcfejo,& afsi dilic aquellas palsuras: Rinnit ctnfolari uni- Pjd.jiS,nl 

«4 vKAjntmor no De>,& dd:chtns fum. Dauid não v faua j, 
;íV ri - ' "  " do? 



dos bens temporacs com muita ordem,& com muita pru 
delicia? fi vfaua, pois q rczão teue para fe dcípidir deilcs 
porfaílio? A rczão foi, porq vendo,qcraõ fracos,achou 
que fazia injuria a feu animo,fenão perdefle primeiro o 
goílo.que apofle. Dauid não tinha muitasefperanças de 
alcançar os bens eternos? fi tinha.pois que rczão ceue pa. 
ra fe entregar nefta vida a elles? A rczão foi,porq achou, 
que fazia afronta a fuacapacidade.fe fenão àfcrraíTe pri- 
meiro acllespor dcfengano,queporcfFcito: eftc fpiritu 
ceue o noíTo Prelado,porque chegando a hora da morte, 

& vendo por expcricncia o modo, com qucacabauão 
os bens tetnporaes, & o modo, com que começauão os 

cternos,achou,que fe afrontaua a fi mefmo.fe fenão aparJ 
taíTe logo dos bens temporaes por defprefò , & fe fenão 
cntregaíTe logo aos eternos por cffeito. 

A conta defta difpofiçaõ tam prudente lhe deu Deos 
húa morte tam fuaue, porque tomando os Sacramentos 
todos,com mui particular confolaçaõ, entrou noartigo 
da morte mais por refrigério,que por afliçaõ:efcolhendo 

MoyfcsosIuizcs , queauiãodegouernar o pouo,disa 
Scripturafagrada, que viraõ a Deosj & que comerão, & 

txodéU. beberão. Viderunt Dtum, comedtrunt, & btbernnt. Eu não 

poífo cuidar.que eftes homens foflem tam ruftícos^&táo 

groflciros,que eftando vendo a Deos,que fe lhe manife- 
ftauacom reprefentaçaõ de mageftade,como naqucllcté 

po coftumaua,eIles fe puzefiem ajantar,&a brindar,pois 
que rezão teuc a Scriptura fagrada, para dizer , que os 
juizes eleitos para gouernarem o pouo,viraõ a Deos,co- 
merão, Sc beberaõ? A rczão foi, dis Lippomano porque 

,ZZ"m ° g0ÍV0 da'r" 'cda°d°u "O wpo , & ficarão ainda na 
<*&»#. Ccrp° ra"sfc,cos' «moficaraó, fceftiueríocmhum 

conuite mui nobre, Sc mui crplcndido: nefta difpofíção 

podemos 
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' podemos confiderar o nofTo Prelado, porque o mcfnio 
s foi vera Dcos nahorada morte por eíperança, fegu- 
1 tança de fua faluaçaõ , que rcdunda.no gofto dalma no 
] corpo,& ficarem contentamento fenfiueljfermofa mor- 
' rc.dicofo craníicojfaudofa defpcdida; Memoria lofuin cem 
fofuionem odorit, quafi mel indulctrabitur memoria eius, & 

1 fuut mufica in conuiuio. 
Acabei o que nefte breue tempo fe podia dizer: pare- 

mos aqui hum pouco com aconíideraçaõ , & vejamos, 
erri quam differente difpofiçaõ fica o mundo. Quantos 
cftaraõ com os olhos ncfte grande Prelado, náo para o 
imitarem na morte, mas para lhe focedetem na dignida- 
de : a tudo iíto chega a fraqueza humana, & a tudo ido 
chcgaaambiçaõ humana,não lhe arrendo oganho.Tra 

' cando o Prophera Ifaias dosambiciofos}& temporaes dis 
cmfeu nome,que fizeraó tranfacçaõ com a morte: Percuf ' ( ^ 
fimus fadus cum morte,& cum inferno fecimuspaftum- Que 
rezao teue o Propheta Ifaias para dizer, que os ambicio- 
fos,& temporaes fízeraõ tranfacçaõ com a morte? A re- 
zao he,porque atranfacçáo nosconcertos,fazfe em prol 
de ambasas partes,& a juftiça pede,que afsí como paflan 
do a vida comdefcuido, apartarão fem fobrefalto, afsim 
chegando a morte fem aparelho, acabem fem refrigerio. 

Aos fenhoresInquifidores,& mais miniftrosdcftcfa. 
grado Tribunal,aduirto, que com eftaoccaíiáo fe lem- 

brem, quehaõ de acabar, & com efta coníideraçaõ fica- 
raõ tam reformados na vida, & tam reformados no go- 
uetno,qucnão haja mais que defejar. O Papa Innocen- 
cio nono mandoufe retratar pello natural eípirando, &: 
quando entraua em negocios deimportancia , punha o 
quadro diante, & preguntauaa íi mefmo , o que queria 
ter feito naquella hora; & deíh maneira fahia com as 

—   ~ " mais 



mais acertadas refbluçoéns, que fé podia imaginar. Bom 
exemplo para EccleGifticos: quem o guarda.au na 

me (ma forma, ou em outra femeltiante,cm 
breue tempo chegará ao fummo 

da pcifeiçaõ chriftam, 

(•O 
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